
 

 

 

 

 

 

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A PRÁTICA 

Título: 

INTERVENÇÕES ERGONÔMICAS E REAJUSTE POSTURAL NO AMBIENTE 
DE TRABALHO 

 
Unidade de Implantação: 

 COMARCA DE PALMAS – TO E AS 41 COMARCAS DO TOCANTINS  

 
Data de Implantação: 
 

JUNHO DE 2016 A AGOSTO DE 2017. 
 

 

EQUIPE (nome e contato) 

 
Informar o nome dos responsáveis e autores (magistrados e/ou servidores) pela prática com os seus 
respectivos contatos (email e telefone). 

Sandra Carvalho – sandra.fisio.to@gmail.com – (63) 98115-8026 
Hozana Lemos Cota Couto – hozanalemos@gmail.com – (63) 98414-7725 
Hájussa Fernandes Garcia – hajussagarcia@gmail.com – (63) 98403-7759 

 
  
 

ÁREA DE APRIMORAMENTO 

 
Marcar a opção pertinente. Caso seja marcado o item H, descrever a área desenvolvida. 

 

(    ) A- Processos de trabalho (simplificação) 
(    ) B- Prestação dos serviços (mais celeridade) 
(    ) C- Satisfação do público alvo. 
(    ) D- Alcance das metas estratégicas. 
(    ) E- Práticas Sociais. 
(    ) F- Práticas Ambientais. 
(    ) G- Otimização de Despesas (redução de intimações) 
(  X  ) H- Outros aspectos significativos aos serviços.       
 Área: Saúde Ocupacional e prevenção 

 

 
 

INFORMAÇÕES DETALHADAS SOBRE A PRÁTICA 
 



   

 

 
Finalidade: 
Abordagens individualizadas para os servidores e magistrados nos locais 
de trabalho, para ajustes posturais, orientações de melhor posicionamento 
e levantamento da necessidade de aparatos ergonômicos como: suporte 
para tela do computador, apoio para punhos, mouse pad e apoio para os 
pés. 
Durante a visita são observados e orientados: 
1. Altura da mesa 
2. Altura da cadeira 
3. Altura e distância do computador  
4. Alinhamento das articulações dos ombros, cotovelos, punhos e joelhos 

 
Descrição da iniciativa detalhadamente, com o passo a passo para implementação (informe 
a situação anterior e atual, além dos custos para operacionalizá-la, se houver): 
Identificação da demanda: Considerando a postura adotada para o trabalho no 
desempenho habitual das atividades desenvolvidas por magistrados e servidores 
do Poder Judiciário e considerando a necessidade de ações em colaboração ao 
bem estar e autocuidado, foi utilizado as diretrizes  da Norma Regulamentadora 
NR 17 para ações ergonômicas individuais ligadas ao conforto e bem estar 
postural. O projeto de intervenção ergonômica vai de encontro ao proposto no 
Planejamento Estratégico 2015/2020, no Programa Qualidade de Vida, na 
Resolução do CNJ n.º 207/2015 e Portaria n.º 1291/2016 do Comitê Gestor de 
Saúde do Judiciário. Dessa forma,  promover intervenção postural nos postos de 
trabalho com vistas às considerações biomecânicas individuais foi uma 
idealização do setor de fisioterapia, após os resultados do Primeiro Censo 
Ergonômico do Poder Judiciário que apontou queixas de dores e problemas 
ligados à má postura.  
 
O Censo Ergonômico do Poder Judiciário foi uma pesquisa interna que visou o 
levantamento de informações com vistas ao olhar dos próprios servidores e 
magistrados, quanto aos hábitos de vida ligados à postura, prática de exercícios 
físicos e existência de dores que acometem as articulações.  
 
As visitas ergonômicas foram realizadas in loco após os resultados do Censo 
Ergonômico, em cada comarca foi realizada a abordagens individual e ajustes 
posturais no ambiente de trabalho. Para o levantamento das demandas 
ergonômicas, foi considerando o biótipo e situação antropométrica a serem 
ponderadas na aquisição de materiais que viessem a atender o maior número de 
pessoas dentro das necessidades individuais e coletivas. 
 
Aquisição de material ergonômico: Portanto, para o alcance da melhoria da 
qualidade de vida no trabalho, foi visualizada a necessidade de aquisição de 
aparatos ergonômicos, como: mouse pad, apoio para os pés, apoio de silicone 
para punho, encosto lombar e suporte para computadores. Tais objetos foram 
necessários para possibilitar ao servidor e magistrado um posicionamento mais 
correto, do ponto de vista biomecânico e desta forma minimizar, 
consideravelmente, a exposição a riscos posturais ergonômicos garantindo as 
ações de cuidado por parte da gestão em saúde.  
 



   

 

Foi realizado processo para aquisição, inicial de aparatos ergonômicos conforme  
tabela abaixo e respectivos valores: 
 
Nº Sei Aparato ergonômico Custos (R$) 
19.0.000001728-3 Mouse pad e apoio para 

os punhos 
R$ 48.440,00 

19.0.000001730-5 Suporte para monitor de 
computadores 

R$ 15.280,00 

19.0.000001731-3 Suporte/descanso para 
os pés 

R$ 200.000,00 

 R$ 263.720,00 
 
Inovação na prestação da assistência: Após a entrega dos equipamentos em 
todas as comarcas, é feito o telemonitoramento, onde o servidor ou magistrado é 
assistido via chamada de vídeo para orientação e reajustes quando necessário. 
 

 
 
Resultados alcançados até o momento: 
Redução de sintomas álgicos e indisposição para o trabalho; 
Incentivo para consciência corporal, postural e autocuidado; 
Redução de queixas de dores nas pernas; 
Servidores e Magistrados contemplados com palestra de cuidados com a saúde 
em comparação aos resultados, levantado pela pesquisa Censo Ergonômico; 
Servidores e magistrados contemplados com a entrega dos aparatos 
ergonômicos dentro da necessidade individual de cada pessoa. 
 

 
Observações: 
Obs.: Foram entregues todos os itens ergonômicos adquiridos e solicitado 
compra para complemento e contemplação da assistência a todos os 
servidores e magistrados, considerando a necessidade conforme avaliação 
da postura no ambiente de trabalho. 

 

 


